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RESUMO: A gestão de riscos é uma questão fundamental para a segurança e saúde dos trabalhadores em qualquer ambiente de trabalho. A falta de um programa adequado de gerenciamento de riscos pode ocasionar acidentes e danos à saúde dos trabalhadores. Considera-se importante a sensibilização e enfatize da importância da gestão do risco nas empresas, portanto este artigo tem como objetivo analisar a elaboração e implantação da gestão de riscos ocupacionais através do programa de gerenciamento de riscos estabelecidos pela NR 01, especificamente apresentar as diretrizes e os requisitos para a implementação do programa de gerenciamento de riscos, bem como as boas práticas e os benefícios da sua prática. Neste cenário, ancorados pelas normas ISO 31001 E ISO 45001, o estudo de caso, evidencia que a gestão de riscos ocupacionais deve incluir a análise de fatores que podem contribuir para a ocorrência de atos inseguros, identificou-se que a falta de treinamento adequado, a sobrecarga de trabalho, a pressão por resultados, pode representar 38% dos comportamentos críticos, enquanto a ocorrência de condições inseguras, como a falta de manutenção preventiva, a falta de investimento em segurança, a falta de supervisão adequada poderá representar os demais 62%.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão de riscos ocupacionais, atos e condições inseguras, NR 01, ISO 31001, ISO 45001.

ABSTRACT: Risk management is a fundamental issue for the safety and health of workers in any work environment. The lack of an adequate risk management program can cause accidents and damage to workers' health. It is considered important to raise awareness and emphasize the importance of risk management in companies, so this article aims to analyze the development and implementation of occupational risk management through the risk management program established by NR 01, specifically to present the guidelines and the requirements for implementing the risk management program, as well as good practices and the benefits of their practice. In this scenario, it is confirmed that the management of occupational risks must include the analysis of factors that can contribute to the occurrence of unsafe acts, it was identified that the lack of adequate training, work overload, pressure for results, can represent 38% of critical behaviors, while the occurrence of unsafe conditions, such as lack of preventive maintenance, lack of investment in safety, lack of adequate supervision may represent the remaining 62%.

KEYWORDS: Management of occupational risks, unsafe acts and conditions, NR 01, ISO 31001, ISO 45001.

INTRODUÇÃO

A gestão de riscos é uma questão fundamental para a segurança e saúde dos trabalhadores em qualquer ambiente de trabalho. No entanto, a falta de um programa de gerenciamento de riscos adequado pode levar a acidentes e danos à saúde dos trabalhadores, além de benefícios financeiros para a empresa.

Considera-se importante contribuir para a conscientização sobre a importância da gestão de riscos nas empresas e para o cumprimento das exigências legais permitidas pelas Normas Regulamentadoras. Além disso, a ISO 31.001 busca oferecer uma abordagem sistemática e integrada para a gestão de riscos, considerando não apenas os aspectos técnicos, mas também os aspectos sociais, psicológicos e ambientais envolvidos, enquanto a gestão de riscos ocupacionais é a ISO 45.001 visa à prevenção de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho através de uma abordagem integrada para a gestão de riscos, considerando não apenas os aspectos técnicos, mas também os aspectos sociais, médicos e ambientais envolvidos na segurança e saúde ocupacional.

Segundo Brasil (2022), relacionado à efetividade da Norma Regulamentadora - NR 01 (Regulamento Geral e Gestão de Riscos Ocupacionais), pode-se destacar a Gestão de Riscos Ocupacionais - GRO como um conjunto de ações preventivas coordenadas das empresas visando garantir a segurança e saúde dos trabalhadores, condições e meio ambiente de trabalho.

Nesse contexto, a NR 01 estabelece a obrigatoriedade do programa de gerenciamento de riscos em todas as empresas, independentemente do tamanho ou setor de atuação. Essa norma define as diretrizes e os requisitos para a implementação do programa, visando à identificação, avaliação e controle dos riscos presentes no ambiente de trabalho.

Potencialidades e limitações intrínsecas à gestão de riscos ocupacionais, destaca-se a importância da implementação de um programa de gerenciamento de acordo com as exigências das Normas Regulamentadoras, em especial a NR 01. Além disso, este artigo tem como objetivo analisar o desenvolvimento e implantação da gestão de riscos ocupacionais por meio do programa de gestão de riscos formulado pela NR 01, e especificamente propor diretrizes e requisitos para implantação de programas de gestão de riscos, bem como boas práticas e benefícios de implementá-los.
MATERIAL E MÉTODOS 


A seguir, são considerados os materiais e métodos utilizados neste estudo:

1. Revisão bibliográfica: foi realizada uma revisão bibliográfica sobre a legislação brasileira referente à gestão de riscos ocupacionais, em especial a NR 01, bem como sobre as normas internacionais de gestão de riscos, como a ISO 31001 e ISO 45001. Além disso, foram consultados artigos científicos, livros e outras fontes relevantes sobre o tema.

2. Estudo de caso: foi realizado um estudo de caso em uma empresa que implementou um programa de gerenciamento de riscos de acordo com as exigências da NR 01. Foram realizadas entrevistas com os responsáveis ​​pela elaboração e implantação do programa, bem como com os trabalhadores envolvidos no processo.

3. Análise de dados: os dados coletados foram analisados ​​por meio de análise de conteúdo, buscando identificar os principais desafios enfrentados pela empresa na implementação do programa de gerenciamento de riscos, bem como os benefícios com a sua implantação.

4. Discussão dos resultados: os resultados da pesquisa foram discutidos à luz da literatura existente sobre o tema, buscando identificar as boas práticas e os desafios comuns na implementação de programas de gerenciamento de riscos ocupacionais.

O estudo foi cuidado de forma ética e respeitando as normas de privacidade e confidencialidade dos participantes.


Neste trabalho, as principais bases de dados utilizadas são Normas Regulamentadoras - NR 01 (Regulamento Geral e Gestão de Riscos Ocupacionais), Gestão de Riscos Ocupacionais - GRO e Critérios e Parâmetros para o desenvolvimento e implementação de PGRs em bases específicas de PGR. Pesquisar dados de negócios, enfatizando procedimentos para levantamento de riscos ocupacionais e desenvolvimento de planos de ação eficazes, considerando as estratégias referenciadas na ISO 31001 e ISO 45001. 

De acordo com o objetivo geral, por meio do plano de gerenciamento de riscos formulado pela NR 01, analisar a formulação e implementação do gerenciamento de riscos ocupacionais. O estudo, classifica-se como descritivo, pois visa a descrever e analisar um fenômeno específico. Apresentado o roteiro de revisão bibliográfica, estudo de caso, análise de dados e discussão dos resultados, pode-se classificar como uma pesquisa empírica, pois busca coletar e analisar dados relevantes. Quanto a abordagem, no intuito de buscar compreender e interpretar os dados coletados a partir de uma perspectiva subjetiva e contextualizada, pode-se afirmar um estudo qualitativo e considerando oferecer informações e orientações práticas para a elaboração e implantação de programas de gerenciamento de riscos ocupacionais em empresas, com base nas normas protegidas pela NR 01 e outras normas internacionais relevantes, a pesquisa é aplicada.


Destaca-se que a percepção de riscos ocupacionais e estimativas qualitativas e quantitativas são elementos essenciais para a gestão de riscos ocupacionais em uma organização. A percepção de riscos ocupacionais refere-se à capacidade dos trabalhadores e gerentes de identificar os riscos presentes em suas atividades cotidianas e tomar medidas preventivas para reduzir esses riscos.

A avaliação qualitativa de riscos envolve uma análise dos riscos ocupacionais com base em critérios subjetivos, como a probabilidade de ocorrência e a gravidade do dano potencial. Já a avaliação quantitativa de riscos envolve a probabilidade e do impacto de um evento indesejado, permitindo a identificação de riscos prioritários e a alocação de recursos para a prevenção desses riscos.

Para a identificação de comportamentos críticos, é importante realizar análises de atos e condições inseguras, levando em consideração as características do trabalho, as atividades realizadas, os equipamentos e as ferramentas utilizadas, entre outros aspectos. A análise de incidentes também é fundamental para a identificação das causas de acidentes e desenvolvimento de medidas preventivas.

Analisar os padrões de comportamento empresarial é fator indispensável, nesse propósito, pode-se observar na figura a seguir, o roteiro de gerenciamento de riscos, destacando riscos potenciais e reais, no contexto ocupacional, identificando perigos e riscos mediante a natureza, a concentração e a exposição aos fatores de riscos e às fontes de perigo.
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Figura 1:  Roteiro de Gerenciamento de Riscos – RGR
Fonte: Autor
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Existem diferentes tipos de riscos relacionados ao trabalho e eles existem em todas as organizações. Cada atividade causa diferentes riscos ocupacionais aos trabalhadores, dependendo da natureza da atividade e dos materiais utilizados bem como máquinas e ferramentas necessárias para o desenvolvimento operacional. Toda organização é responsável por gerenciar os riscos relacionados ao trabalho e se esforça para eliminá-los do ambiente de trabalho ou reduzir seu impacto. Para facilitar a identificação desses riscos, foi feita uma classificação de acordo com essas características. Portanto, os riscos ocupacionais podem ser físicos, biológicos, químicos, ergonômicos ou acidentais.

De acordo com os requisitos regulamentares e o manual de gestão de riscos, para uma cultura unificada de gestão de riscos confirma-se que a mitigação dos riscos laborais deve passar pela análise dos fatores que influenciam a ocorrência de ações perigosas, confirma-se que a falta de gerenciamento adequado de riscos, treinamento, carga de trabalho e pressão de desempenho podem ser responsáveis ​​por 38% dos padrões críticos de comportamento, enquanto condições perigosas, como falta de manutenção preventiva. Os 62% restantes podem ser devidos à falta de manutenção preventiva, falta de investimento em segurança ou falta de supervisão adequada.

A identificação desses fatores pode ajudar a implementar medidas preventivas e corretivas mais eficazes para evitar atos e condições inseguras, entender as causas pessoais de condições inseguras e, assim, promover a saúde e a segurança dos trabalhadores.

Segundo Brasil (2022), medidas efetivas de gestão de segurança e saúde ocupacional podem enfatizar a prevenção e identificação de riscos, introdução de medidas estratégicas de controle (eliminação, minimização e transferência); monitorização do risco e dos trabalhadores (criando a necessária coordenação com os programas de segurança no trabalho) sobre a origem e exposição do fator de perigo, a identificação e monitorização dos sistemas organizacionais são integrados na gestão dos riscos laborais, implementando medidas corretivas com base na gestão dos riscos laborais riscos desvios detectados, definição de medidas para garantir a integridade física, avaliação das categorias de danos (processo, patrimônio e meio ambiente) para normalizar os elementos relacionados e as condições organizacionais.

Segundo Oliveira (2019), a criação do mapeamento de riscos relacionados ao trabalho possibilita a identificação dos riscos no ambiente de trabalho, bem como sua classificação e prioridade. Esta análise é essencial para a implementação de medidas preventivas e corretivas adequadas que visem eliminar ou reduzir os riscos identificados. E que um plano de ação para eliminar as fontes de perigo é uma ferramenta essencial para mitigar os riscos relacionados ao trabalho. O plano deve incluir medidas preventivas e corretivas, bem como definir responsabilidades, prazos e recursos necessários para implementar as medidas.

A correta implementação do plano de ação pode beneficiar a saúde e segurança dos colaboradores e o sucesso e sustentabilidade dos negócios. No caso do Brasil (2022), os resultados do mapeamento de riscos do trabalho e do plano de ação de periculosidade mostram que a introdução dessas ferramentas pode trazer benefícios para as empresas, como redução de férias e custos com indenizações, melhoria da qualidade de trabalho e produtividade e promovendo um ambiente de trabalho mais seguro e saudável. Além disso, o plano de sincronização e alinhamento estratégico do risco laboral da organização é uma ferramenta fundamental para mitigar os riscos laborais, que deve ser elaborado de forma sistemática e inclusive de acordo com a gestão do colaborador e da empresa. A correta implementação do plano de ação pode beneficiar a saúde e segurança dos colaboradores e o sucesso e sustentabilidade dos negócios.

Este trabalho mostra que a implementação da gestão de riscos nas empresas é realizada com o objetivo de minimizar o impacto dos riscos trabalhistas no ambiente de trabalho. Nesse cenário, diversas técnicas são utilizadas para minimizar os riscos, que direcionam cerca de 88% para o conhecimento dos riscos relacionados ao processo produtivo, o método analítico correto, a facilidade de identificação e a participação efetiva dos expostos aos riscos como fatores de eficiência na realização de análise de risco e gerenciamento de risco.

CONCLUSÃO
Esses riscos devem ser conhecidos, além de quantificados e classificados, para que sejam tomadas medidas adequadas a cada caso. O conhecimento das técnicas utilizadas para analisar e avaliar os riscos no ambiente de trabalho é essencial. Cada um deles tem sua própria finalidade e características. A determinação da tecnologia apropriada a ser utilizada deve considerar o tipo de risco, impacto, custo e tempo necessários para análise e pesquisa. Aplicando as técnicas certas, é possível implementar uma gestão de risco eficaz.

A boa gestão e eliminação dos riscos laborais deve assegurar a gestão e eliminação dos riscos laborais que: 1. Caracterização do cenário de risco; 2. Identificação de perigo; 3. Avaliar qualitativa e quantitativamente os riscos profissionais; 4. Implementar medidas preventivas com processos organizacionais coordenados, implementando medidas preventivas e protetoras eficazes, criando procedimentos organizacionais integrados aos requisitos de segurança do trabalho, além de parâmetros econômicos e ambientais.
Pode-se garantir que o gestor está comprometido e ciente de que a construção do GRO destacado pela PGR é complexa e demanda tempo e recursos para sua conclusão e manutenção. Portanto, esse compromisso deve ser estendido aos setores relevantes que formam um grupo de trabalho e trabalham no desenvolvimento e implementação do plano e que revisões regulares são necessárias para alcançar a excelência na promoção de um ambiente saudável, seguro e protegido ambiente de trabalho seguro, produtivo de acordo com os requisitos das leis e regulamentos aplicáveis.

O ambiente de trabalho caracteriza-se como uma situação perigosa e é fonte de vários riscos relacionados ao trabalho, como riscos físicos, químicos, biológicos e ergonômicos, que podem causar danos aos trabalhadores e prejudicar a produtividade, a eficiência do trabalho e os resultados organizacionais. Em relação ao PGR, pode-se argumentar que a inclusão do GRO define as responsabilidades relacionadas à mitigação dos riscos relacionados ao trabalho (físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e acidentários), portanto a obrigatoriedade de implantação do GRO é contínua.
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